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    Gostaria de dividir estas singelas recordações com os que amam os animais, com os que perderam algum dia um querido amigo com patas e com espíritos sensíveis que creem que a Criação Divina.
 Não prevê privilégios para nenhum ser. A infinita bondade de Deus não permite que, nem mesmo para os animais, exista um fim.

    Tanya Oliveira
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    “Chegará o dia em que os homens conhecerão o íntimo dos animais e, nesse dia, um crime contra qualquer um deles será considerado um crime contra a humanidade.”

    Leonardo da Vinci

    “Não me interessa nenhuma religião cujos princípios não melhoram nem tomam em consideração as condições dos animais.”

    Abraham Lincoln

    “A civilização de um povo se avalia pela forma como trata seus animais.”

    A. Humbold

    “Quando o homem aprender a respeitar até o menor ser da criação, seja animal ou vegetal, ninguém precisará ensiná-lo a amar seu semelhante.”

    Albert Schweitzer
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    PRÓLOGO

    O homem está para o animal simplesmente como um superior hierárquico. Nos irracionais desenvolvem-se igualmente as faculdades intelectuais. O sentimento de curiosidade é, na maioria deles, altamente avançado e muitas espécies nos demonstram as suas elevadas qualidades, exemplificando o amor conjugal, o sentimento da paternidade, o amparo ao próximo, as faculdades de imitação, o gosto da beleza. Para verificar a existência desses fenômenos, basta que se possua um sentimento acurado de observação e de análise.

    EMMANUEL, 1938

    Não por acaso, a questão da espiritualidade dos animais tem despertado a atenção de milhares de pessoas.

    Como resultado de um planejamento do plano extracorpóreo, a humanidade já possui os requisitos necessários para apreender alguns aspectos da evolução do princípio anímico sem as falsas e definitivas concepções com que até pouco tempo o assunto vinha sendo tratado.

    Em virtude de ser um tema de pouco trânsito nas religiões em geral, com o auxílio do Mundo Maior, e por intermédio da compilação de abnegados estudiosos do assunto, procuramos auxiliar a realização do presente trabalho com algumas diretrizes simples e despretensiosas, que facilitassem o relato pessoal da médium.

    Os laços que se criam entre homem e animal transcendem o entendimento vulgar e, na maioria das vezes, só os que vivenciaram experiências nessa área conseguem realmente compreender as nuances de tal relação.

    Acreditamos não ser preciso lembrar que os Espíritos iluminados que passaram pela Terra física e os que por aqui ainda laboram, indubitavelmente amam a Criação divina como um todo, cuja manifestação realiza-se de forma completa na natureza, incluindo as criaturas de nosso Pai.

    Cabe também recordar que o homem, mesmo enredado nas teias da própria inferioridade, na eventual condição extrema e lamentável de fera irracional a que infelizmente ainda se precipita, destruindo até mesmo o próprio semelhante, a despeito de tais atrocidades, não se vê por isso abandonado por seus “irmãos menores” no caminho, capazes de com ele manter e desenvolver laços de afinidade e afetividade.

    Assim, o mistério da evolução humana se mistura e cria vínculos com nossos pequenos companheiros do caminho, pelos quais, ainda no encalço do verdadeiro amor, o ser humano é tão responsável quanto pela própria alma imortal.

    Espírito Eugene
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    CAPÍTULO1

    A NOTÍCIA
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    O Universo é um dinamismo regido pelo Espírito, e a matéria é apenas uma aparência; os átomos obedecem à energia; tudo caminha, tudo está em movimento no Infinito. O Incognoscível rege tudo, desde o infinitamente grande ao infinitamente pequeno.

    FLAMMARION, 1982, p. 356

    Este relato, na verdade, segue o curso de minha memória, auxiliado por algumas anotações que fiz em determinadas circunstâncias, apenas com o intuito de registrar acontecimentos que me pareciam significativos.

    Por onde começar? Procuramos selecionar nossas lembranças para que não nos percamos em divagações desnecessárias.

    Desde a infância, sempre mantive grande ligação com animais, principalmente com cães.

    Meu primeiro, o Rex, ganhara de uma amiga de minha mãe e me acompanhou dos sete aos 22 anos; depois veio o Hulk, que tinha esse nome — ironicamente — por ser muito pequeno ao chegar a minha casa.

    Mais tarde, já casada e mãe de três meninos, veio o Pécus.

    Pécus era um pastor-alemão adorável, muito dócil, mas, devido ao tamanho exagerado, vivia derrubando tudo e todos em suas efusões de alegria.

    Quando eu e minha família nos mudamos para um apartamento, Pécus foi para o sítio de meu irmão e lá permaneceu até seu desencarne.

    Nas visitas que lhe fazíamos, sua alegria era extraordinária; ao se aproximar a hora de nossa partida, ficava visível sua mudança de comportamento.

    Bastavam começar as despedidas, e Pécus não se afastava mais de nós; permanecia junto a mim e aos meninos, esperando que o levássemos conosco. Infelizmente isso não era possível. Saíamos de lá com o coração apertado…

    Duda chegou alguns anos depois, quando nossa falta de cachorro já era enorme.

    ·····

    Em uma manhã fria de agosto de 2007, tive certeza de que nossa Duda também iria para longe de nós.

    Não gosto do frio nem do inverno e, naquela ocasião, o clima se coadunava bem com os sentimentos em nossos corações.

    Havia dois meses que recebêramos a notícia de que a pequena Duda, nossa cachorrinha querida, estava com um linfoma.

    Alguns meses antes, após um veraneio um pouco estressante, Duda retornara diferente e a havíamos levado ao veterinário; na época, o diagnóstico fora de “gravidez psicológica”.

    Ela nunca havia dado cria e, depois do período do cio, Duda agia de forma estranha, procurando se esconder e “cuidando” de um brinquedo de pelúcia que havia ganhado.

    Fiquei admirada, pois nunca ouvira falar que cães passassem por tais processos; algumas cachorrinhas, inclusive, chegam a produzir leite, conforme nos informou o veterinário.

    Na época o assunto me ocupou por algum tempo, já que tínhamos de manter alguns cuidados com a Duda, pois ela estava agitada. Por instrução do veterinário, tive até de lhe dar um calmante.

    Após esse episódio, Duda nunca mais recuperou a saúde completamente.

    Em maio, ela adoeceu de novo. Tinha febre, não se alimentava direito e parecia ter dor na região da garganta. Uma consulta com a veterinária de plantão naquele dia me assustou bastante. Ela me informou que poderia ser algo grave.

    Dei a medicação, que incluía antiinflamatórios, antibióticos e remédio para baixar a febre; na reconsulta ela estava bem melhor e acabamos nos tranquilizando.

    No mês seguinte, novamente Duda adoeceu; a veterinária, então, não teve dúvidas: indicou-nos uma colega, para que fosse feito um exame aspirativo do gânglio (que se encontrava muito inchado) ou uma biópsia.

    Em uma tarde de junho, o telefone tocou. Era a veterinária que me ligava, dando a notícia de que o diagnóstico era de um linfoma.

    Os linfomas ou linfossarcomas, podem ser definidos como uma doença maligna, que ataca os linfonodos ou gânglios.

    As células cancerosas podem espalhar-se e atingir outros gânglios linfáticos e órgãos como o fígado, baço, rins, medula óssea, pulmão, olho e o sistema nervoso central podem ser atingidos. (Parisi, 2010)

    Este resultado para mim já era esperado; essa era a minha intuição.

    Perguntei à veterinária, apesar de tudo com tranquilidade, sobre o que poderíamos fazer. Ela me respondeu que a Duda deveria iniciar a quimioterapia, tratamento que apresentava bons resultados nesses casos. Marcamos, portanto, a consulta na clínica especializada.

    Talvez este relato pareça exageradamente dramático, visto que todos os dias pessoas recebem a notícia de que elas mesmas ou familiares queridos estão com essa doença.

    Milhares de seres humanos morrem por ano em todo o mundo dessa terrível moléstia: mães partem, deixando filhos inconformados; pais dedicados deixam de ser a garantia de seus lares, atravessando os umbrais da morte… Filhos adorados, que se constituíam a própria razão de ser dos pais, fecham os olhos para reabri-los em outra dimensão…

    Não ignoramos o sofrimento, muitas vezes prolongado, que acompanha aqueles que não sobrevivem ao câncer; histórias dolorosas são revividas diariamente e a vivência desse drama deixa marcas profundas.

    Apesar disso, também não posso deixar de me consternar pelo fato de que os animais também passam por experiências educativas na Terra, algumas de teor extremamente doloroso.

    Em virtude de ser espírita e acreditar na evolução da alma, reconhecendo a necessidade de passarmos por diversos estágios, cada um nos outorgando as lições necessárias, sempre senti grande interesse pela questão da espiritualidade dos animais.

    O tema ressurgiu nos últimos anos, mas trabalhos posteriores a Allan Kardec, realizados por renomados estudiosos, já falavam a respeito: Ernesto Bozzano, Gabriel Delanne, Camille Flammarion apresentaram valiosos ensinamentos, que despertaram a capacidade lógica de análise do assunto.

    Mesmo Kardec aborda a questão com profundidade, estabelecendo algumas hipóteses que por certo nortearão estudos mais elucidativos sobre o tema no futuro.

    O Espírito André Luiz, por intermédio da psicografia de Chico Xavier, aponta-nos, em certas passagens, a existência, no mundo incorpóreo, de animais tais como eram na Terra.

    Nesse aspecto, há algum tempo a questão da espiritualidade dos animais tem sido abordada, dando ensejo a uma discussão cuja importância nós, como espíritas, não podemos menosprezar.
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